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ARTICLE INFO ABSTRACT

Introdução: Na atualidade, a enfermagem é marcada pela interdisciplinaridade no âmbito da
assistência intensiva, destinada à pacientes graves e que necessitam de cuidados especializados
em tempo hábil, tomada de decisão correta e utilização de tecnologia dura para a monitorização
da vitalidade. Sendo assim, este estudo teve por objetivo: descrever o estado da arte sobre a
produção científica da pós-graduação stricto senso disponível online referente à qualidade de vida
de profissionais de enfermagem atuantes em Unidade de Terapia Intensiva. Metodologia: A
presente investigação é um estudo descritivo, retrospectivo, do tipo revisão bibliométrica e com
abordagem quantitativa realizada por meio da análise da literatura brasileira da pós-graduação
stricto senso disponível. A primeira etapa, realizada no mês de setembro de 2020, consistiu na
recuperação das dissertações de mestrado e teses de doutorado. Para selecionar a amostra, foram
adotados como critérios de inclusão: estudos publicados em qualquer período, que discorressem
acerca qualidade de vida de profissionais de enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva e que
em sua metodologia utilizou instrumentos validados de avaliação de Qualidade de Vida além de
estarem disponíveis on-line. Após leitura minuciosa dos resumos das obras, e em consonância
com os critérios de inclusão, compuseram a amostra sete estudos, sendo cinco dissertações e duas
teses. As obras que compuseram a amostra da presente investigação foram dispostas
considerando-se os aspectos de autoria, produção da obra, características metodológicas dos
estudos e principais resultados oriundos dos manuscritos. Conclusão: existe produção científica
stricto senso brasileira referente à temática em evidência.
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INTRODUÇÃO
A equipe de enfermagem atuam no cuidado ao paciente durante as
vinte e quatro horas por dia, sem deixar que a lâmpada que Florence
acendeu na época que cuidou dos soldados feridos na guerra
se apague. Na atualidade, essa estória se confunde com a evolução
científica que permeia a profissão, mas que infelizmente ainda se

apresenta sobrecarregada de procedimentos que excedem a força do
profissional (Figueiredo, 2017). Na atualidade, a enfermagem é
marcada pela interdisciplinaridade, com forte contribuição para a
promoção da saúde e prevenção de doenças da população com
garantia de assistência sem danos decorrentes de imperícia,
negligência ou imprudência. Dessa forma, a Enfermagem tem um
componente próprio de conhecimentos científicos e técnicos
construído e reproduzido por um conjunto de práticas sociais, éticas e
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políticas que se processam por meio do ensino, da pesquisa e da
assistência com prestação de serviços à pessoa, à família e à
coletividade, em seu contexto e circunstâncias de vida (Silva et al.,
2018). Sobre isso, a Assembleia Mundial da Saúde designou o ano de
2020 como o “Ano Internacional do Pessoal de Enfermagem e
Obstetrícia”, com vistas a sensibilizar os governantes quanto à
valorização da enfermagem por meio da exposição das condições
difíceis de trabalho que frequentemente enfrentam e à promoção de
melhorias no investimento financeiro e educacional para os
profissionais de enfermagem (OMS, 2020). Ressalta-se que o
profissional de enfermagem desempenha suas atividades em diversos
âmbitos assistenciais, pois é uma prática social que está diante das
necessidades econômicas, políticas, sociais e ideológicas da
organização social a qual está inserida, com interferência nos modos e
concepções de trabalho (Pai; Schrank; Pedro, 2006).

Nesse sentido, os profissionais de enfermagem são habilitados a
desenvolverem o cuidado científico no âmbito da assistência intensiva
ao paciente crítico, ambiente este destinado, de um modo geral, para
pacientes graves e que necessitam de cuidados especializados em
tempo hábil, tomada de decisão correta e utilização de tecnologia
dura para a monitorização da vitalidade. O processo de trabalho
nesses setores, marcado pela alta complexidade, expõe a equipe de
enfermagem ao estresse prolongado e acarreta repercussões a
segurança do paciente e a qualidade do cuidado prestado (Souza;
Júnior; Miranda, 2017). Além do estresse, outras características
permeiam a rotina desses profissionais, promovendo desgaste físico e
mental, como por exemplo, altas jornadas e sobrecarga de trabalho,
condições de trabalho precárias, baixa remuneração, exposição a
fatores de riscos, desmotivação profissional, e dupla jornada de
serviços, o que pode interferir negativamente na qualidade de vida
(QV) desses indivíduos (Souza et al., 2018). Com o objetivo de
avaliar a saúde, a medida da QV está voltada para a capacidade de
viver sem doenças ou de superar as dificuldades dos estados ou
condições de morbidade, surgindo então o termo Qualidade de Vida
Relacionada à Saúde (QVRS), terminologia traduzida da expressão
inglesa Health Related Quality of Life. A expressão “relacionada à
saúde” configura-se ao posicionamento que deixou de entender a
saúde como apenas ausência de doença e passou a ser concebida
como uma condição de bem-estar físico, mental e social (FREIRE et
al., 2014). Isso posto, as características do trabalho de enfermagem
geram sofrimento psicológico, desgaste físico e emocional além do
estresse relacionado ao trabalho, o que pode interferir negativamente
na saúde desses trabalhadores, além de comprometer a assistência
prestada à população em geral, incrementando problemas à segurança
dos pacientes e da equipe assistencial (Azevedo; Nery; Cardoso,
2017).Dessa forma, para o desenvolvimento desta pesquisa questiona-
se: qual a produção científica da pós-graduação stricto senso
brasileira disponível online sobre a temática: qualidade de vida de
profissionais de enfermagem atuantes em Unidade de Terapia
Intensiva? Com vistas a responder a pergunta que permeia a presente
investigação, este estudo teve por objetivo: Descrever o estado da arte
sobre a produção científica da pós-graduação stricto senso disponível
online referente à qualidade de vida de profissionais de enfermagem
atuantes em Unidade de Terapia Intensiva.

METODOLOGIA

Os estudos de revisão de literatura fazem uso de fontes de
informações bibliográficas ou eletrônicas com objetivo de obter
resultados de pesquisas, de outros autores, para responder
teoricamente uma pergunta de pesquisa. Dessa forma, o campo das
revisões de literatura divide-se entre as revisões de narrativa e as
revisões bibliográficas sistemáticas, em cuja subdivisão está a revisão
bibliométrica (Agra et al., 2018). A presente investigação é um
estudo descritivo, retrospectivo, do tipo revisão bibliométrica e com
abordagem quantitativa realizada por meio da análise da literatura
brasileira da pós-graduação stricto senso disponível. A revisão da
literatura é um método que inclui estudos com diferentes abordagens
metodológicas, sendo analisados de forma sistemática e com rigor
metodológico em relação aos seus objetivos, materiais e métodos,

permitindo que o leitor analise o “estado da arte” sobre o tema em
evidência (Rocha et al., 2017). Um estudo de revisão deverá subsidiar
a discussão da compilação de dados científicos existentes em uma
área da ciência, demonstrando, assim, a produção científica sobre a
temática bem como possibilitando evidenciar possíveis controvérsias
e lacunas no conhecimento produzido (Vieira; Hossne, 2015). Para o
desenvolvimento dessa investigação utilizaram-se as etapas descritas
a seguir: 1 - Composição da pergunta para desenvolvimento da
revisão bibliométrica, 2 - Descrição metodológica da seleção dos
estudos que irão compor a amostra, 3 – Recuperação, análise e
julgamento dos dados referentes aos estudos inclusos na revisão
bibliométrica da literatura e 4 - Extração dos dados e descrição da
síntese constituída a partir do conhecimento construído e publicado
(Joanna Briggs Institute Reviewers, 2014).

O desenvolvimento do estudo seguiu as etapas operacionais descritas
a seguir: A primeira, realizada no mês de setembro de 2020, consistiu
na recuperação das dissertações de mestrado e teses de doutorado,
disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações,
adotando-se a terminologia em saúde a partir dos Descritores em
Ciências da Saúde (DeCS). Para tanto, utilizou-se os descritores
‘Enfermeiro’, ‘Unidade de Terapia Intensiva’ e ‘Qualidade de Vida’
combinados com o operador booleano AND, condicionando-os à sua
apresentação no título do estudo, com a finalidade de refinar as
buscas com enfoque para a temática pretendida, resultando na
identificação de 55 obras (dissertações e teses). Para selecionar a
amostra, foram adotados como critérios de inclusão: estudos
publicados em qualquer período, que discorressem acerca qualidade
de vida de profissionais de enfermagem em Unidade de Terapia
Intensiva e que em sua metodologia utilizou instrumentos validados
de avaliação de Qualidade de Vida além de estarem disponíveis on-
line na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Após leitura minuciosa dos resumos das obras, e em consonância com
os critérios de inclusão, compuseram a amostra sete estudos, sendo
cinco dissertações e duas teses, as quais foram organizadas e
concatenadas em uma pasta de arquivo.

Após essa etapa, procedeu-se o levantamento do material empírico,
que ocorreu no período de outubro de 2020, mediado por um roteiro
elaborado pelo pesquisador, composto das seguintes informações:
dados relacionados ao estudo (ano de publicação, procedência dos
estudos segundo região geográfica do Brasil); área de formação
acadêmica do autor; dados relacionados ao objeto de estudo, à
metodologia e à qualidade de vida de profissionais de enfermagem
em Unidade de Terapia Intensiva. Em seguida, realizou-se o
tratamento dos dados por meio de análise estatística simples com
média e números absolutos constituindo, assim, a terceira etapa.
Posteriormente, os dados foram analisados à luz da literatura
pertinente ao tema investigado. Ressalta-se que, por se tratar de uma
bibliometria, não há necessidade de apreciação por um Comitê de
Ética em Pesquisas envolvendo seres humanos, sendo os princípios
éticos emanados das resoluções vigentes e do Código de Ética dos
Profissionais de Enfermagem, rigorosamente considerados (BRASIL,
2016).

RESULTADOS

A figura 1 apresenta os passos metodológicos seguidos para
recuperação das obras disponíveis online, onde se observam as etapas
de identificação, avaliação, elegibilidade e inclusão das obras em
destaque. As obras que compuseram a amostra da presente
investigação foram dispostas considerando-se os aspectos de autoria,
produção da obra, características metodológicas dos estudos e
principais resultados oriundos dos manuscritos. No quadro 1
apresenta-se a autoria, modalidade de estudo, ano de publicação e
localização geográfica da obra. No que se refere aos aspectos
metodológicos dos estudos em análise, o quadro 2 apresenta o tipo de
estudo, instrumentos de avaliação de qualidade de vida utilizados,
dimensões de qualidade de vida dos participantes afetadas, fatores
associados ao impacto na qualidade de vida dos participantes e as
propostas de novas investigações. Referente ao título dos estudos que
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compuseram a amostra desta investigação observa-se que as obras
evidenciaram que o estudo versa sobre o tema qualidade de vida de
profissionais atuantes em unidades hospitalares e UTI. Até o
momento da realização desta investigação foram publicadas cinco
dissertações e duas teses que versam sobre qualidade de vida de
profissionais de enfermagem atuantes em Unidade de Terapia
Intensiva. No que se refere ao ano de publicação dos estudos, foi

publicado um estudo nos anos de 2004, 2009, 2012 e 2016
respectivamente. Já no ano de 2017 houve maior publicação de
estudos referentes à temática em destaque, com três obras divulgadas.
Quanto à localização geográfica dos trabalhos científicos, houve
maior produção oriunda do estado de São Paulo, com três pesquisas
realizadas, seguido do estado de Minas gerais com duas obras e Rio
Grande do Norte e Amazonas com uma produção, cada. No que

Figura 1. Algoritmo de recuperação dos estudos nas bases de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Brasil, 2020.

Fonte: Pesquisa Direta, 2020.

Quadro 1. Distribuição dos estudos recuperados segundo a autoria, modalidade de estudo, ano de publicação e localização
geográfica da obra. João pessoa, Paraíba, Brasil, 2020 (n=07)

Autoria e título
Modalidade de
estudo

Ano de
publicação

Localização
geográfica do
estudo

Objetivos

1

Pelliciotte, J.S.S. Qualidade de vida
relacionada à saúde de profissionais de
enfermagem e erros de medicação em
unidades de terapia intensiva.

Dissertação 2009 São Paulo-SP

Analisar as associações entre qualidade
de vida relacionada à saúde, estado
geral de profissionais de enfermagem e
erros de medicação em UTI.

2

Souza, E.O.R. Qualidade de vida dos
profissionais de enfermagem que atuam em
unidades pediátricas de hospitais escola do
município de Belo Horizonte.

Dissertação 2017
Belo Horizonte -
MG

Avaliar a qualidade de vida dos
profissionais de enfermagem que atuam
em unidades pediátricas nos diferentes
níveis de complexidade de hospitais
escola de Belo Horizonte.

3

Cruz, J.M.A. Qualidade de vida no trabalho,
ansiedade e depressão em profissionais da
saúde que prestam asssitência infantil em
unidades hospitalares.

Dissertação 2016 Natal - RN

Avaliar a qualidade de vida no trabalho
e aferir a presença de sintomatologia
depressiva e ansiedade entre os
profissionais de saúde que prestam
assistência pediátrica /neonatal em
unidades hospitalares no município de
Natal – RN.

4
Silva, S.H. Qualidade de vida, depressão e
capacidade laboral dos idosos trabalhadores
de um hospital de clínicas.

Dissertação 2017 Uberaba - MG

Avaliar a qualidade de vida, indicativo
de depressão e capacidade laboral dos
idosos que trabalham no Hospital de
Clínicas da Universidade Federal do
Triângulo Mineiro.

5

Figueiredo, S.N. Auriculoterapia para
redução do estresse ocupacional e melhoria
da qualidade de vida em enfermagem na
Amazônia: ensaio clínico randomizado.

Dissertação 2017 Manaus - AM

Avaliar a efetividade da auriculoterapia
chinesa no combate aos sintomas de
estresse e melhoria da qualidade de vida
em profissionais de enfermagem
atuantes na assistência hospitalar.

6
Lino, M.M. Qualidade de vida e satisfação
profissional de enfermeiras de unidade de
terapia intensiva.

Tese 2004 São Paulo-SP

Investigar a qualidade de vida e a
satisfação profissional de enfermeiras
de unidades de terapia intensiva e
examinar suas relações

7

Santos, L.S.C. Qualidade de vida
relacionada à saúde e condições de trabalho
dos enfermeiros de terapia intensiva do
município de São Paulo.

Tese 2012 São Paulo-SP

Analisar as relações entre condições de
trabalho e qualidade de vida relacionada
à saúde de enfermeiros em Unidades de
Terapia Intensiva do município de São
Paulo.
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concerne aos objetivos, ficaram explicitadas as intenções de avaliação
da qualidade de vida de profissionais de enfermagem atuantes em
Unidade de Terapia Intensiva. Além disso, alguns estudos se
propuseram a aferir o nível de estresse e averiguar o ambiente laboral
dos participantes das investigações. Quanto à modalidade de estudo, a
maioria utilizou a abordagem quantitativa (n=5). Em um estudo
houve abordagem mista e em um estudo houve o desenvolvimento de

um ensaio clínico controlado randomizado. Para as investigações
foram utilizados instrumentos para aferir a qualidade de vida dos
participantes. Todos os estudos fizeram uso de um formulário para a
caracterização sociodemográfica, além dos seguintes instrumentos:
instrumento para registro dos erros de medicação; Medical Outcomes
Study 36-item Short-Form Health Survey (SF-36), World Health
Organization Quality of Life (WHOQOLBREF), Total Quality of

Quadro 2. Distribuição dos estudos recuperados segundo aspectos metodológicos. João pessoa, Paraíba, Brasil, 2020 (n=07).

Tipo de
Estudo

Instrumentos de Avaliação
de Qualidade de vida
utilizados

Dimensões de qualidade de
vida dos participantes afetadas

Fatores associados ao impacto na
qualidade de vida dos participantes

Propostas de novas
investigações

1

Q
ua

nt
it

at
iv

o

Caracterização
sociodemográfica,
instrumento para registro
dos erros de medicação e o
Medical Outcomes Study
36-item Short-Form Health
Survey (SF-36).

Observaram-se menores
escores nos domínios vitalidade
e dor. O domínio capacidade
funcional apresentou maior
escore médio.

Apesar de não terem sido
evidenciadas associações
significativas em relação aos domínios
de qualidade de vida, houve impacto
negativo quando os participantes
apresentaram herpes e sinusite.

Novos estudos que subsidiem e
auxiliem na implementação de
ações voltadas a atender as reais
necessidades de profissionais de
enfermagem para melhoria no
desenvolvimento, vigilância e
proteção das condições de
trabalho.

2

Q
ua

nt
it

at
iv

o Caracterização
sociodemográfica e World
Health Organization
Quality of Life
(WHOQOLBREF).

Não houve diferença na
qualidade de vida dos
profissionais de enfermagem
partícipes do estudo, mas entre
os domínios da qualidade de
vida avaliados, o meio
ambiente foi a dimensão que
apresentou maior impacto
negativo e o psicológico o
melhor.

A instituição de trabalho foi a variável
que impactou significativamente o
maior número de domínios da
qualidade de vida: o físico, o
psicológico e o das relações sociais.

Faz-se necessárias intervenções
e implementações com intuito
de melhorar as condições e
processos de trabalho em
enfermagem.

3

Q
ua

nt
it

at
iv

o Caracterização
sociodemográfica, Total
Quality of Work Life e
Escala Hospitalar de
Ansiedade e Depressão.

Verificou-se que entre os
participantes a qualidade de
vida no trabalho foi avaliada
como satisfatória em todos os
domínios.

O domínio físico e saúde mostrou-se
associado à maior prevalência de
ansiedade e depressão.

Não cita, mas descreve a
importância de implementação
de políticas de saúde do
trabalhador.

4

Q
ua

nt
it

at
iv

o

Caracterização
sociodemográfica,
Geriatric Depression Scale,
World Health Organization
Quality of Life
(WHOQOLBREF) e o
Índice de Capacidade para
o Trabalho.

Quanto à qualidade de vida, as
maiores médias referiram-se ao
domínio físico e à faceta função
sensorial.

No domínio físico, psicológico e
social houve uma correlação forte e
estatisticamente significativa. As
facetas autonomia, atividades
passadas, presentes e futuras,
participação social e função sensorial
apresentaram uma correlação
negativa. Os preditores
estatisticamente significativos foram
capacidade laborativa e indicativo de
depressão no domínio físico.

Estudos futuros, ampliando a
população estudada, poderão
contribuir para uma melhor
avaliação da qualidade de vida,
depressão, e capacidade para o
trabalho de idosos.

5

E
ns

ai
o 

cl
ín

ic
o 

co
nt

ro
la

do
ra

nd
om

iz
ad

o

Caracterização
sociodemográfica, Escala
de Estresse no Trabalho,
Lista de Sintomas de
Stresse, Inventário de
Estratégia de coping de
Folkman e Lazarus e 12-
Item Short-Form Health
Survey Version 2 (SF-
12v2).

A Escala de Estresse do
Trabalho – EET – mostrou
também alto índice de estresse
principalmente relacionado aos
técnicos e auxiliares de
enfermagem que são os
profissionais com maior força
de trabalho na assistência direta
aos clientes. Em relação à
qualidade de vida, não houve
alteração após o tratamento
com auriculoterapia.

Quando há redução de estresse há uma
melhoria no domínio mental de
Qualidade de Vida.

Mais estudos se fazem
necessários, com uma amostra
mais significativa, para que se
possam confirmar os achados.

6

M
is

to

Caracterização
sociodemográfica e
questionário de qualidade
de vida e satisfação
profissional

Houve comprometimento no
domínio saúde e
funcionamento. A dimensão
família foi a que obteve melhor
avaliação

De modo geral, os componentes da
satisfação profissional e os domínios
de qualidade de vida apresentaram
correlações. Houve associação entre
os indicadores positivos de vida e
trabalho e maior nível de satisfação e
qualidade de vida.

Não faz menção.

7

Q
ua

nt
it

at
iv

o Caracterização
sociodemográfica, Nursing
Work Index e Medical
Outcomes Study 12 (SF-12.
)

A dimensão aspectos físicos e
as dimensões aspectos
emocionais e vitalidade
apresentaram menores escores
indicando comprometimento da
qualidade de vida nestes
aspectos. As melhores médias
foram encontradas nas
dimensões capacidade
funcional e dor, saúde mental e
aspectos sociais.

Constatou-se que as condições de
trabalho (autonomia, controle sobre o
ambiente, relacionamento médico-
enfermeiro e suporte organizacional)
estão parcialmente associadas às
dimensões aspectos físicos, aspectos
emocionais e vitalidade.

Devem ser realizadas novas
abordagens com utilização dos
questionários de qualidade de
vida.
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Work Life, Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão, Geriatric
Depression Scale, Índice de Capacidade para o Trabalho, Escala de
Estresse no Trabalho, Lista de Sintomas de Stresse, Inventário de
Estratégia de coping de Folkman eLazarus, 12-Item Short-Form
Health Survey Version 2 (SF-12v2), questionário de qualidade de vida
e satisfação profissional, Nursing Work Index e Medical Outcomes
Study 12 (SF-12. )

De acordo com os estudos, houve impacto negativo na qualidade de
vida dos profissionais de enfermagem atuantes na UTI, nas dimensões
meio ambiente e aspectos físicos. As dimensões vitalidade, dor,
capacidade funcional, aspectos emocionais, aspectos físicos,
percepção geral de saúde, família, saúde mental e aspectos sociais
apresentaram melhores escores na avaliação da qualidade de vida dos
profissionais atuantes em UTI. Sobre os fatores associados ao
impacto na qualidade de vida dos participantes das investigações
recuperadas por essa investigação, observa-se que os indicadores
positivos de qualidade de vida estão relacionados ao cotidiano e
trabalho com maior nível de satisfação e qualidade de vida e que as
condições de trabalho (autonomia, controle sobre o ambiente,
relacionamento médico-enfermeiro e suporte organizacional) estão
parcialmente associadas às dimensões aspectos físicos, aspectos
emocionais e vitalidade. Entretanto, Quando os participantes
apresentaram doenças como herpes e sinusite, a instituição de
trabalho, prevalência de ansiedade e depressão, estresse e saúde
mental houve impacto negativo nos escores de qualidade de vida,
demonstrando correlação dessas facetas nos domínios de QV dos
participantes das investigações. A qualidade de vida dos profissionais
da área da saúde, em especial da enfermagem, ocupa o terceiro lugar
no ranking das profissões com maior sobrecarga de estresse. Ao
analisar os níveis de qualidade de vida dos indivíduos percebe-se a
necessidade de se considerar as variáveis de condição, modo e estilo
de vida ao qual estão submetidos. Nessa perspectiva, torna-se
relevante identificar a qualidade de vida dos profissionais de
enfermagem (Araújo et al., 2018). Sendo assim, torna-se
incontestável o grande papel que a assistência de enfermagem possui
na vida do trabalhador. Os profissionais que atuam na UTI são
considerados, de acordo com as estatísticas, uma categoria susceptível
a más condições de vida, devido a sua atividade. Logo, apreender o
que a literatura tem a revelar de acordo com os estudos sobre a
atuação profissional da enfermagem e como essa atuação têm
impactado a qualidade de vida do profissional de enfermagem, pode
contribuir para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento a
esses fenômenos (Santos et al., 2010).

CONCLUSÃO

Para responder a pergunta que norteou o presente estudo, esta
investigação descreveu o estado da arte sobre a produção científica da
pós-graduação stricto senso disponível online referente à qualidade de
vida de profissionais de enfermagem atuantes em Unidade de Terapia
Intensiva. Diante do comprometimento da qualidade de vida dos
profissionais de enfermagem que prestam cuidados assistenciais em
Unidade de Terapia Intensiva é pertinente a implementação de
estratégias que visem preservar o bem-estar e a saúde desses
indivíduos, permitindo dessa forma, a qualidade da assistência
prestada e a implementação da segurança dos pacientes assistidos por
esses profissionais. O trabalho da equipe de enfermagem exige
atuação em situações inesperadas e de grande vulnerabilidade da
condição humana. Este fator requer equilíbrio emocional, exige
bastante habilidade técnica além de provocar uma frequente tensão
laboral. Essas características apontam para uma situação particular a
qual esses profissionais estão submetidos, e portanto, torna-se
imprescindível o (re)conhecimento do que os estudos científicos
apontam sobre a qualidade de vida desses trabalhadores, além de
exigir uma reflexão do impacto do adoecimento laboral na QV.
Espera-se que novos estudos, com métodos que possam exprimir esse
fenômeno com maior acurácia, sejam desenvolvidos, na busca por
evidências do impacto da asssitência intensiva à pessoas em situação

crítica na qualidade de vida de profissionais de enfermagem. Desse
modo, a assistência de enfermagem enquanto Ciência e Arte, descrita
por Florence Nightingale no alvorecer da Enfermagem Moderna
poderá ser atingida, pois haverá profissionais plenos em suas
dimensões nas suas respectivas equipes.
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